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Atividade: Vacina pentavalente 

Executante: Enfermeiros e Técnicos, Auxiliares de Enfermagem 

Objetivo: Apresentar informações sobre a vacina pentavalente 

VACINA PENTAVALENTE 

 
Tipo de vacina  

DTP + Hib +HB – toxoide diftérico + toxoide tetânico + bactéria da 

coqueluche + proteína da cápsula do Haemophilus influenzae b 

(PRP) + vírus inativado (engenharia genética) da hepatite B. 

Número e intervalo 
entra as doses 

Três doses, aos 2, 4 e 6 meses, com o intervalo de 60 dias entre 

as doses (intervalo mínimo de 30 dias). 

 
Idade recomendada 

2 meses, 4 meses e 6 meses, podendo ser utilizada, quando necessário, 

até 6 anos, 11 meses e 29 dias (idade em que as crianças ainda podem 

receber a DTP de célula inteira); 

A partir de sete anos: usar a dupla adulto (dT). 

 
 

Conservação  

Temperatura: +2 a +8°C  

Tempo de duração: Observar o prazo de validade e conservação do 

produto; após a abertura do frasco utilizar o conteúdo imediatamente 

(frasco unidose) ou conforme orientação do laboratório produtor.  

Via de administração Intramuscular profunda.  

Dose  0,5 ml (ou de acordo com o laboratório produtor). 

 
 

Eficácia esperada 

Difteria: 80 a 90% (após 3ª dose); 

Coqueluche: em torno de 75 a 80% (após 3ª dose); 

Tétano: aprox. 100% (após 3ª dose); 

Haemophilus: em torno de 95% (após 3ª dose);  

Hepatite B: em torno de 95% (após 3ª dose). 

 
Duração de imunidade 

Coqueluche e difteria: alguns anos; 

Tétano: acima de 10 anos; 

Haemophilus: vários anos; 

Hepatite B: vários anos. 

 
 
 
 
 

Contraindicações 

Crianças com doença neurológica em atividade; 

Crianças que tenham apresentado após a(s) aplicação(ões) de dose(s) 

anterior(es):  

a) convulsão nas primeiras 72 horas; 

b) encefalopatia nos primeiros sete dias; 

c) episódio hipotônico-hiporresponsivo; 

d) anafilaxia. 

e) Troca de esquema para crianças que estejam internada em  

terapia intensiva. Deve ser solicitado a DTPa , devido  risco de 

febre.  

 – Nas situações acima, em que houve alguns dos sintomas descritos 



em a, b, c ou d, preencher a ficha de notificação de EAPV e encaminhar 

ao DVE, a fim de que sejam solicitadas as vacinas DTP acelular para as 

próximas doses. 

 

Eventos adversos  

Leves: dor, vermelhidão e enduração locais, febre, mal-estar geral 

e irritabilidade nas primeiras 24 ou 48 horas; 

Graves: convulsão e episódio hipotônico-hiporresponsivo, 

anafilaxia e encefalopatias.  

 


